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equipa do ano 

A vem amanhã a 
Lisboa e é capaz 
de repetir o seu 

maior exilo futebollstico 
de sempre, quando der­
rotou o mesmo adver­
sário por 4-3 e levou 
para Coimbra a primei­
ra · Taça de Portugal•. 

Foi no Campo das Sa­
lésias, a :tS de Junho 
de 1939. No dia seguin­
te Tavares da Silva co­
mentava no cDiário de 
Lisboa • : cÓ grupo aca­
démico começou a jo­
gar. semana cr semana, 
habituando-se à luta de 
competição rude. Ao 
princípio, normalmente, 
perdia. )Ora tido num 
fraco conceito. Depois 
começou a fazer bons 
resultados, o conceito 
subiu, m as havia a 
ideia geral de que aqui­
lo era só devido a en­
tusiasmo. Vier= aa vi­
tórias. E agora é que 
não há mais nada pcrra 
dizer. A Académica é 
um grupo não só entu­
siástico mas que sabe 
jogar à bola, igual aos 
melhores, que até. se dá 
ao luxo de, umas vezes 
por outras, lhes ser su­
perior•. 

Trinta. anos depois a 
Académica pratica o 
mais completo futebol 
do País, resiste à san­
gria do começo da épo­
ca (saíram Ernesto pa­
ra o Sporting e Toni 
para o Benfica, Artur 
Jorge está. desde então 
afastado das competi­
ções regulares), reci1'>e­
ra um internacional em 
crise (Fernando Peres), 
cinventa• o melhor mar­
nuel António), perde um. 
cador do Nacional (Ma­
-de-final: uma ida ao 
Barreiro (com quatro 
tentos de vantagem!) foi 

treinador (Mári o Wil­
son) sem que isso mo­
leste o seu fio de jogo. 
dá-se enfim ao luxo de 
derrotar , duas vezes se­
guidas o Spo r ting e 
classificar-se automàti­
camente para a segun· 
da mais importante 
competição europeia ln­
terclubes ( T a ç a dos 
Vencedoreb das Taças), 
qualquer que seja o re­
sultado de amanhã. 

«Assoc iation» 

F
UTEBOL. dizem os 

ingleses, é caSSO­
ciation », com tudo 
o que isso signifi­

ccr de espírito de equi­
pa. a legria do jogo pelo 
jogo. limpeza de inten­
ções, entreajuda, ami­
zade, fraternidade den­
tro e fora êias quatro li­
nhas-. E a Académica 
tem tudo isso. Nunca 
uma equipa porfuguesa 
do seu estilo se bateu 
tão calmcrmente contra 
a . fo~ça e a sobranceria 
dos clubes considerados 
•grandes•. 

O Benfica pode ga­
nhar o jogo de amanhã. 
A maioria dos observa­
dores dáolhe mesmo an­
tecipadamente a vitória, 
uma vez que o cleam• 
da Luz, sem ter recupe­
rado ainda o fulgor de 
oulxas épocas, parece 
agora mais coeso do 
que no fim do campeo­
nato, com um Eusébio 
a marcar golos e dois 
irmãos - Zeca e Abel 
- apostados em refres­
car a máquina campeã. 
Além do mais o Benfica 
joga em Lisboa, de on­
de pràticamente não 
saiu. desde os quartos­
ª sua única deslocação. 

Mas a Académica 
vem a Lisboa sem o me-

Há 30 anos 

pa tou. Iam decorridos 
37 minutos; remate de 
P i m e n t a ~deixa. de 
Martins e toque oportu­
no de Manuel da Costa 
para as redes. 

A segunda parte co­
meçou pràticamente 
com dois golos: 2-1 para 

a Académica aos 40 se­
gundos (Al bert o. Go­
mes). 2-2 menos. de um 
minuto depois (Rogério). 
Nã o se conformaram os 
estudantes, que a os oito 
minutos tinham já pas­
sado o marcador. com 
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o. seu ar de escândalo, 
para 4-21 Dois tentos de 
Arnaldo Carneiro, o 
a vançado-centro do len­
ço atado na testa, e es­
tupefacção entre os lis­
boetas. 

Daí a té final. com 37 
minutos jogáveis, o Ben· 

fica tentou tud o por tu­
do. Ainda re.duziu a des­
vanta gem (4-:l ao·s. 27 
minutos, por B ri t o a 
aproveitar um passe da 
direita), mas a Acadé­
mica não se perturbou. 
Aliás, segundo lemos 
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de Foro - desde 14 600$00 
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~ 
na proba dum redactor 
desportivo d a época , 
esse a taque benfiquista 
foi e menos cerrado . do 
que se poderia supor na 
agonia de um desafio 
de classe. • 

Trinta anos depois os 
m e s m o s adversários 

vão discutir cr posse do 
mesmo troféu por doze 
meses. M uita: coisa: po­
de acontecer neste sen­
scicionai fecho de épo­
ca, inclusive Cl terrível 
surpresa de não haver 
surpresa nenhuma. 

7 dias em Romo 

d.e. Lisboa - -desde 
de- Foro -desde 

7 dias em Pa ris 
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